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.. ,,, '"" """'"'· 11 po1· A. lti:meho. - Co11(11lericia., por Antonino P io.-.-! aewa

li.d«de, por J. Ric:'lrdo.- Sa/pÚX», por Hob.- Chm·ada,;.-

Expedieut,·. 

N".L;_o É PO.R AI-':t.":'. QUE O GATO •.. -

Po,· occasi~o dos repetidos ine<Jndios Cjue t~n, consumido 

grandcnumc)"O <lo p:o.rdici,·vs, e /iquda<lomuito ncgocioie,n-le 

n,fa wia.s, ou,·e-se um c,.',ro de htuontaçifos de nosso po,·o e 

unmsHi~<leinvcctivas, cMh qual a mai$corn ic11, oadaquala 

mais destituída <lc bom ~enso. 
Enlrc todas esta~ j er{!mi at!as - a q,rn mais a(l~p\0$ possuo, 

óaquc;,Uribue acausa<losincendiosás comp,1n!iias cio saguro 

oontra fogo, e su.itcntam (prn emquanto dias uxi;;tirem, n,io 

ha,er:Í p;Jss ibi!ida<ledescovitarornostasfog11oir;,s<:0Bstantos, 

que na,<1m ,ndapopul.'.lç:ioom oontinuo sobro~alto! 

'l'odos os que sustcntani e~ta doutrina absurda, seu, o 

saber des::iGr.iditam :nús o s"u paii-do <JUC a íeb,·<> amardla 

e o nosso systcma do colooisat~o' 
Se param·icar que ficasse a ll0$S!L oapital roduú,ta a ci1ua6 

fosse preciso ª"ªLar com a~ compan!,ias <!e seguros; - se fosse 
esse o unico ::ilvitrc que podi;, 6::t.liir do nosso l><.>stun(o-da,·a

mosa. nmi•hcaadalr,s::i pro,a de impotenciaquc um:,. nação1en1 

dado J)"rante a~ su::iscol\cgas maisoa mcnosdvilisadas! 

As com1,auhi1's de s~guros nada t.1m que ,·.;r com ()5 

incendios,qnosemanifostarn accso;1 o <l o 
ctlme; neto lhes e<1mpre nom rMtringir a.ssuas 

1 :,
1
::::::.;o:s:o J:~~i~li::•uc:

1

:,:i,:;::L~t':.t:aa ::~~:::ã:~1~:11~: 

policia •ccrorn; -l{,cst:í o castigo na severidade (]o- tri -

bunaes: 
Qtie ~e tire ao propá cta. ri o hon ,·a,?o e ao ncgoci,rnlo do Ooa 

fé,o<li roitodoscga,·antir coni,·;1usa1.aresdoicicontlio,asua 

11ropriedade" a sua far.cn ,!a. só porqn~ e:1trc r,,il negociant.-s 
honestos pJd,., J,ave1·nn1 pctroleiro,é u,nainjuslÍça;-épara 

~ c,· i ta,· uu, nial-fa,ci·outro n,aior! 

N'um pai, ó,·il, ~at!o queríamos até <jlte as çomp:mhia~ 

segura~sern valore~ muito supel'io,·es aos existeutes uas casa~ 

dos Não ha in conrnnionte "º"hum n',•ssa rncdi<la 

e qt1e augmonta ~-on.,id<ii·a,·dmento º" rendi,necitos das 

companhi as tfo seguros, toda a vc~ que haj,1m duas coisas n'uma 

capital:-p<:>l icie> s6ri" e um lln,·iço dcin,;endios ,le~ence. 

Par;, ilS incellllios de,t:Hlos-a policia! 

l'araosfogoscasuacs -as bombas ! 

Dc•<le qao oxistnm estas ,!u:>.s cois:.s,org:>.ni•adr,s do,ida

j rnente,nãohav11dmais1sêM ncn,du,·itlas, emscgurae11na!q11e1· 

i preJ ioonfazen<la, scjaem([Ueqna.ntia fõ,·. 

1 ti~l~Ii:lf ~;t:~: 
1 

~:;·,.::~: !:,~::.:~ :: '",~:,~·;~:: ~~i;·o~;!::,:ul~~~ i~~~,1 :~~º .. ::,~:i~: 1 
que nJo c~1st.c, 1~,u os halo1lantM ,r11st:J. ca.pit.tl, p:ll':J. qac não 
fiquem redu,u!os a co,·,·csmoõ . 

~ ~-= -- ==---=-...e. - - -

.,. 
e. 

J "'"' "'" I' 
1, 

im~::::t~:· :i ~;~s:: ~~pi:al n, ne~•'•; :1.) pel/::::t:;· ::1:v~~:~ i 
tiuiaso 10 bon,bu.s a ,·apo t· - ; o,·a o Sr Ca,·va!ho em Jogar d'cstas 1 

bombas <lii que lMn u.c,-bula-e ,.,;,,/W,e,prnquacido clle com 

aqucl!cs c!emen1os Ue quodispifo consegu i uumt,lop,·odigioso 

trabalho, se lhe <lessem o pessoal <lo arsenal de marinha faúa o 1 

,,.,,ct,, 1 

Or: :::t:~ªi::::n~~s t: 0
11

:~· ~:~·;a:~'.º faça n inu ndo; pa,·a i: 
S,· Carn1lhojá tom prestado muitos•cniços ,; 

::~~,:::a~·:;\~~c~::~i::/·:~~:-~ j(~1

e,:s;;'. l':~::i~::::.11~0

,'.: ;:~e: .,,a·. n 
O bOHl'llO não pó,!e pot mús tempo insis t i,· em coasci·,·al-o 

áicstadooo1·pod<iboo,<>Cil'os 

E' \tina Oarbar iclade1 

Reformem-o, e1>cham-l hc OjJeÍIO d.; ,·ene,·as ,, :t a l.; i L~i rade 

::::,~~e~:::.m::n t:::· e :·;~r1:::·i :0,·e~:~ ; i; )~:~~~; ~,i}'~'::(~~i:$1: 

1

~ 

mui to mais-mas attaquc,n com ollo no' iho da ru, . 'j 
!~to .ó de juatip- e n:,o rnottol-o nos <iuai· lo.• humidos ,!~ li 

:','.'~~C' ~:~:::: ,;~a10~1ul'~- o Sr C~rva lh () /!coa f.,J,,men t, • am,,·,·a t!n I: 
,\ justiça da cpini âopublic:, poNm. :1:w sef,•,. ,·,;1-era1·l E1n 

:;J::~:,':;~:~~,(~l:~::::~:l:::::~:~1::.~::::·,:::,:•1:1t:1:,:'aº.''::::~, ::: jl 

~:;:
8
~i:::to':.~~ qvanos de 11ma pri~iio o knNtt~ <cOPOn<,l c·ir- li 
P,:,i~ J,om-ilo i~ minuto• ~asrn,·am - ,•o~,- Ca,·,al!,,.,u fl cou li 

cem os qu~nos :i.O~rtos ! !1 
A!.FIU:l'" H,.,~("n ,, . :1 

CO~-'?IDE::,;fCIA.. 

Sabem (l"un:a no vidadú ~ 
Arpli, muito it puridade 

cu lhes ,Ego : 
é o amigo . •. . 

ó o amigo Rcis-1)alusco, 
\JIIC, tc:Hlo ojuizo ,·it'ado, 
as1iira a sei· dep11bdo ... 

deputado! 

il 

:1 

:1 
!j 

li 
11 

]),311-l!Jc p"r"11!1i. Jit não come, 1· 
n:io foma, não ](> . Con~ome 

1 

todo o dia. 
na porfia 

de nx!igit· circulares ! 
Jurou dará pitria leis; 

juro"J ... Que tal? Ora o Reis! i'I 

~=º'"ª=º '='"''=' === 



CO!O SE MA. NTb.'.1/ O PIU .V(,'JP/ 0 D K .~Ut:rO RID.I J)R ! 

U s ! enri.c_m 11isc1m di(Jn 
. .. ,,m reles caixeiro or«r" rle sua. sap1e.nti.ssiu1 n ·spo-. ... 

f,;izer obse, i:oç(ks (!!!) S. dc- lllcs, 
.rc. in fl amma-ae, t .. 

. .. e de39>nsola11do os accio
mstas dat compa ,&111as ite iegu,·os. 

A Opinião P1,f>lico. es
~ra uma demi.tslfo. ! 

>'lo ,_ , - ·· .. aa i·es,,llo. qwt o i11(alli 11cl m inislerio J ulga J• o,· iu o lhcdti t,1da a força mor..i l pa>'a rep,·wii,· POl'la nio. j ti sabem : 
,,,,.....,...,.,,,,iw ,n(a llfot/. as ,:;c19c,..:ia.s <"1 publica. Jllão ... 

p1<1, J!.'S. E=.applo. u
dirá 

M 11caco velho n.ro melle n tt11fo em combuca .' 
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1 

Ao fohz que consegue um b,u 11L d'agua, est,L arnda 

Diz O conego Forrei i·.1 resen ada uma to1 tu ra Essa to1 tu ra ó a pilada q uo 

(Segredo') que ó grande asncua exhalam essasesc:naç<Jcs que po1 alu ha, pilada que 

0 que faz nem os coche11os dos S1s min istros so1, em, po1que 

o r,1paz; 
e q ue ape1.al' dos pezares, 
de tanto papo! borrado, 
o Heis ílcarà mamad<1 ... 

Sim ! nmmntlo! 

ANT0:-'1!\0 P lú. 

A ACTUALID.ADE 

1 

Poucas cidades ha que ~o tenham e:.cont1·ado n,1 
si!uaç,10 em quo llojoseachaa do Rio de Janeiro, a 

I que ccrtanwntccha11nuu Jioroica, pelo heroísmo que ó 

u1uito vulgar cm 11rna virtado dos jmnontol:1--~ 

1 paciencia. 
O cstadista<1uo tomasse asi a brcfa de melhornr 

! o estado cm que nos achamos, mereceria pelo menos 

11 ser fcito-mcmh1·0 rln lnsiituto Hüitorico. 

O habitante do Rio de Janeiro tem os seu,; dias con-

tados, esiã com os pés para a co,,a e espera a todo o 

1

1
j momento que o anJO da morto lhe faça a vi~ita do 

j estylo. 

/ Elle já ~aho que ur,o cscap'.l t!'esta quadi·a, porque 

se por milagre , nao 1,101Tor à séde, mol'ro pela 

1 

ahsorpç:1o do.q mia~mas dºessas excani.ções quo por ahi 

seenconl1·am, ou alro11ellaclo pelos Londs, ou toi·rado 
)I em algmi,1 fi,,,ddaç,lo . 

J: Em ,·ulta dos marcos fontcrrn.rios vê-se uma mui

, tidiio dti gonto que espera a sua vez. E ,;pcrar :.. sua 

j; \'CZ, quci· diz~r-·:Hl11t1il'ir agua p1t·a r,iilign.1· a su,1 

f 1! sêdc , para cosiuhat· a s ua co:ni<la o pam se lavar, a 

11 si cúsua runpa. R n'<!sto pont()é inde~culpavelodcs-

1
1 cuitlo da Junl~'\ tio llygieno em n:l o tcn· provado jà, 

' que tod.1s aqu('ilas noco~sitlades se f1óden1 satisfazer 

1 
com agua salgaria. 

Entrct.antv o que Udigno de notar- se é 11ue ent re 

toda essa gente quü J}CdO ;igua como p;lo para a boca, 

nfio se n~ um 11nico famulo dos Srs. mini stros nem 

das summidades cá do ca~a ! J,:· ver dade quo essa 

/ aur.encia exp lica-se por duas raz1Jes : a primeira 

: porciue as ca~as de SS . !::Exs são largamente al,aste

cidas, o a srgufüla porqua í•mui to diminuto o con

sumo feito poi·SS. EExs, c\'c;mi olemon lo tilo indi s

pensrl.\el-- ,1sto que SS EExs podem tomai ba n hos 

J de agua de colonia e hna1 01osto com ceneJa preta, 

1
~0 é mmto Loa p:ita a cu tis 

. -= - - -

passa m a galope por es~cs Jogares perigosos, <1uirndo 

conduzem S, Exs, q ue n'i.issa occasi,to lcn1m os j'C!!'·· 

f tulll1<los lenços ús goro rna tivas nat·ina s. 

l\l .1s o que está resenado ao pobre de~gruya1\o 

que não tém porfurnes para o lenço, o C[Ul'.l cm voz do 

·al'l'ogantc o altivo cocheii·o, só tem •Jm bo11<I, que se 

demora 10 minutosJlor cima (!'aquelles abysmos de pes-
1
; 

te 1 Esse jà sabe q11oom sahind,Hi':llli tem de h:wer-so 

com uma perniciosa , que apeza1· de ludo tem uma bôa I[ 
qualidade -- ó li\'l'al-o do S. Exs e tios outros maio-~. 1 

Estes factos, ponim, l'epolem-sc todos os ::umos o 1 

com os mesmos 1·es11l tatlo.~. P 
A altitude dos governos é sempre it mes111a , porq11u li 

acima das commotlidade$ do povo, que lhes paga o s.:iu 

s.., la rio em cli:1, q:10 lh0!11lá posiçào, carro o son·etet<, os 

governo.; só têm um dos('jo -- e nao ter opposit;,lo--

e o meio mais: facil dt' o realisare:n ó deixarem 111orro1" 
toda ap0pulay;10. 

Sempre a politica ! 

J. HlCAHO:l. 

Segundo oiço 1lizcr ,1 todos os muus ,miigv~, o 1110-

delo de conducta que so de\·i,l apresentar ao tempo, 
ó qualqttcr das zeb1-.1s <lo Circo Chiarini . Se os üias 
fossem ~lternados J o sol e chura, como a pello d';t
qucltos brntos do branco o preto, acabar-so- hiam 
que ixumes que du lilo hanacs já começam a toruar-~o 
amoladores. 

Effectivame:i te, antiar do manhã ate à noite a 011,i r 
foliar só do tempo, iL'l rontule do ser emr1·c·ê'.ad;1 do 
corrC.'io, só p:ll'a fugi1· a itb,1il!1an te praga. 

Quando dii:;:o c11tp~·C(J11Clodo cor,·eio, ruflrn-:nc, jà 
se ,·ê,àqucllc~ infolizcs a (piem 11111 fado a(h'Cf~o con. 
dOlllfü\ a ir dentrn tl 'um wriyo,i da 1_,;$l l'a1la do Fcl' l'O, 
apartando cartas o jornacs, as me.sinas cartas e os rncs- 11 
mosjol'naesquo tanta~ V('l.cs !IO nose xtra,·ia111,qnc nun- 1 
ca mais so lhes saLo cio dros tino. 

Do março a abri l nlo ,ai muito que rir- diz u.n 
dictaclo mais concoiluo~o íjUe bem rimado. 0.'> empre
gados do corr('io gozam de t110 Lõa reputaçiio como os 
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<la Esfrada do Ferro. No fund ,i creio <1uo silo os mes- 1 .•. li 
mos, ou qu a tah·cz so rorczom, passando seis mezos Por ora, e-01110 não dercrn oscap:u· cas,,s da actuali-
do anuo_ no Campo 1!0 SanC.\ nna o os outros seis na dade, o como o noticiarista do M<WJUilo nos f,.j t>S- '/ 
rua DH·c1!a . I soprado pela Gu:;eta, tenho que rurnuuci:i.r a appari-

1

, 

Isso nãu im.,odo quo ii s rcz~s os da Estrada pro- Çào de dois novos 0 1·;5fios illustr,Hlos, a Ueoist11 lllus
guem ao,i ou!ros a JICl,'.1. <lo os fazer andar mlo sei trada co Ji'igaro , ambos promettedores do muita coisa : 

, qu an !a!l horas, aos wlara ncos drnu·o d"um caixil.o do bôa. 
pau , pregado em ciuia do qnatl'O roda~, suffoc.:ulos do Promellre et t ,•11ir, /iml <leu.e, Ji,;;1m oo belgas o '' 
pó, ahraz,1dos d r> calot·, a e~c,lher cat·tas 11 ·a(1uella m~smo os francr1.os; mas d\'!!la nfa nào "ª p6do es-
posi~·,lo caricata em 11uo andam E ni·1s a procu i·a de perar senão a rcalisaç:lo das pron1es5as. 

minhoca!!-de cócora~ ! O~ collegas s:1,1 tl"uma fon;a tomi vcl, r c.11\aqua t 

A'> preço por que est:\ a rn:ío d'olira o a c:i.rno do 
vnccn, .~nppõo- so lpzo as rne za 5 o as cackit·:ts nãoes:o
jam :1 r ,,sto il,· ha.-ato. Enlre tM1lo, na rua do SJnhor 
dvs !'.1ssos :iLund:1 m Lclchioni,; q11 0 por quaOS(jllúl' 
cinco pataca.~ arranjam n:lo só u111:1 meia com ga r otas , 
rnas a té u111a c:i.,!dr,1 de do i~ s,:.1•l"/:'.OS, ou doi~ lambo
! ele~ Dll\'ernizados. 

Porq11 0 11 :to ha do :1 Estrada llc Forro mctter- se 
ern tlwpczas e p(11· :i disposiç:in rins correio~ uma das 
tacs c·1dcita -< f 

Ainda !{',.\a nadopl:1r outro al\ i trs, : o de c,n[rarom 
O'> ompt'{'ga<lus do correio pa:·a o dito w,iyrm com um 
hanquinho debaixo do hr:1ç 1, 'l1"l torn a riam, à noi t.e , 
a tr,1w1· p,u·a casa. 

Se lO(h<; cs,;as coisas pud,:,,sem ~el' alfocta~ ao Sr. 
Ch('fo do Policia, ::iill(];t se lhes poderia esporar reme
dia : o Sr Pin, que é 1!a s Ar,1bi,1s, fazia a o Dircctor 
1'-1 E~tra(h e seu ranclw, o mesmo que lez ao cornnel 
Bomh:l- !llara-o, atóq;;c alg urn rn inhtro boa pessoa o 
manda~~ C! pôr cm li herdade. 

no seu gonero é 1·i\·al digno do r0~p.;! ito. 

ffesta H1. os no.<sns 1 rcs collrgns rlo Japi~. parn ·se 
Latcrem com aqueli c~ doi 'l , 111·cci~am do tN ci~piri to 
corno quatro. 

(;har:ad:ll"+ 

Ad cciCra~:,lo das tlccapirnçõcsit1sll'idas110u . 3W 
do Jfosquilo ú pa1·.i a JH"!lll<'Íl"n, 1';·1,no, - e pat·a a 
a segunda, Feii·a . 

A da charada õ .1/ art,wo. , 
Para hoje propomos as (luast<'gu inh'~, a cuja mai;, !1 

espirituOS-ll dacifraÇ!to ofü•t·,,ce:1101 do premia Um " 
1rimestre do Fi:JW'O, o cspil"ituo51) sucCC'• vr da \ ' ida 
;,'timii,,ensc. 

Ai ! se clla fos~e a pt·imoira 1 
l'~s ta merecia bem 2 
.\ nfio prcfurir o t odo 
l\las que a n:io \•isso ninguem. 

2-1 - Ave unica que !)(IS~UC !l'ÍXC~. 

nccupiln(..•i':o 

E tpie o Si l' rn cst 1 11m~11 .1udo uma tezt11 t , 1100 do~ c~
1i:1~'1~:~~

1
~

1
~~ 1º:,Jl;~;~ ,~1i::1

:~~ 1~
11
:
1
~<'~1

1
;1~~i\ces~:: 

1
1
1c: (\1

1
\'.:l~~:1~1 \ ::~:· ~

1\~º:!:~:~'l iV~~~~):.~\s~i:;,7:1~(:
1
~: ~1 1~ rn<lo a alm ~ comi um- os c:nipo,; ' 

~fim d.:i !10de1 1,1ue\ lo S1 nnd 11 ni 11s dC'S,lÍ(•gulo 1 ... .,,. , , _, ,..., , .,, -

\)!l 'l um ihl'ltiO ))ICSU\i i IOS ('SjlCCI LCui(,s \llll fo- t-tft'):;,~~f, t ~·f 1:, 
!ano 1na1p11aLrto,1101uUJ g danicatloi,(JllC qu o,NI na 
n posi~:;lo Jl:-t ra oncauiinhni· 05 seus amores. S. Ex. Agtad,C<'tuos a onrua de e~cu,pbN>o du segu ,ntu P"~h-

-:>jn Eonl>o da coi~1. e dei! ou-o l it fór:1 pelo ... por onde caç~\-~ q;:;
0
;.~~:~:::~:~~l~s ~ -- a 1, <'lid,•rnNa da ,~u,,,'a d~ 

se lhl'l! co~luma :1garr:1r 11ara o~ d..:iiar lú fõr.1. 

Eu ainda hei deconriJat· o Sr Chofo a dar u1i1 11as
,cio cmnmigo a umas c,1.«a~ qu<' t v< los nós ~ahemM , 
nde se pucha a orelha :"is••la o mais honDsl:imontc 
ossirel . 

Que colheita! Oeputa,\os, n \ tos fonccionarios do Es
ado, cx-prcsidentes de prori ncia .. 

Ha\"emos de co1ncr~ar. 

nomin90. ,x,lle,:ç:io illuotr:ufa <101 mtll1<lre1 roman«e•. pu

blica(-"O senmnal. Entt\3" "'" c.~rreira ,x,m .tc.'l<>1<Jl<lnlldo 
pt"OSCripro. ronu.n"" deO,ura~o ,l ymud . 

AO Sll J. M . \ . El,tlO D.\ SIL\'.\ - o ..cu S!Jlfuba,·ioo11 oom

pe»dio di, ku~,.,.de~•t•Uor. 1,an. uso da infancin, li,·ro (lignodo 
,nelhoracolhimento. 

SR o. C. M1rnrx,1 -XJ<l lhe (lOJ~tnOtl qnerer mal por i•so, 
mas o que o Srdel"ia era tomar n• rt,,~/uJ,,lof)r E,ras. 

r-,1o lhe5>Õdem fa1er1euàobc m. 

Typ. Fluminense. Ru~ dú EYari sto da v~;g;-;;-. r,. 



O r1SSASSL\'~t'I'O DA. RUA DO PR/.VCJPE DOS C.4JUEJfWS 
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